Kissukilas
Bahia 
Kissukilas, grupo de percussão originado no Engelho Velho da Federação em Salvador, traz em seu próprio nome uma forte identificação com a cultura africana, kisukila, palavra da língua quimbundo (língua bantu da África Central), significa sonho real. O grupo é formado por músicos profissionais com larga experiência no cenário musical baiano. 

O grupo apresenta nos seus espetáculos uma diversidade de influências dos ritmos africanos, nordestinos e especialmente do samba. A linguagem do Kissukilas apóia-se, principalmente, nos seus tambores de couro, a maior parte feita artesanalmente pelos próprios músicos. O Samba é presença forte no repertório do grupo, a batida sutil e a nuance interpretativa do movimento empolgam o público que se lança nas danças de roda seculares. O ritmo é enriquecido, em suas muitas variantes, pelo uso da linguagem poética citando cotidianos populares. Os sons da flauta e da guitarra, base da harmonia, misturados à percussão afro-baiana marcam a identidade e originalidade da sonoridade do grupo. Kissukilas traz ainda a influência da cultura africana na sua essência e a utiliza em sua música de forma intensa, junto com os ritmos nordestinos: maxixe, xaxado, coco e maracatu. 

O grupo está fortemente ligado ao Engenho Velho da Federação: no período de 2000 até 2002, realizou ensaios gratuitos, na Rua das Palmeiras, que reuniam um grande número de pessoas e tornaram-se uma das atrações da agenda cultural da cidade. A partir de 2004, Kissukilas passou a realizar, durante o verão, seus ensaios semanais no Centro Comercial Santa Madalena, na Av. Vasco da Gama. O grupo continuou sua carreira realizando ensaios semanais, todas as terças, na quadra de ensaios do Afoxé Korin Efan, no Pelourinho em 2006 e 2007.

Kissukilas prepara-se agora para dar um novo passo em sua carreira. O grupo encontra-se em fase de mudanças, preparando-se para a gravação do novo CD e para a estréia de temporada de ensaios com seus novos vocalistas Sandoval e Thaniele Carvalho. 

